
Guia prático da doença celíaca: 
diagnóstico e manejo 

Este guia sintetiza o Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas da Doença Celíaca - 2025 

Na doença celíaca, o organismo se defende do glúten como se ele 
fosse um invasor e gera má absorção de nutrientes no intestino.

Pode afetar crianças, adolescentes e adultos.

FLUXO DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO

Primeiro Ano:
consultas a cada 
3-6 meses. Após 

estabilização,
acompanhamento anu-
al com exames comple-
mentares e sorologia.

Busca ativa: quem deve ser rastreado? 

Parentes de 
primeiro grau

Síndrome do 
intestino irritável

Diabetes 
tipo 1

Elevação 
inexplicada das 
transaminases

Osteoporose 
e osteopenia

Indivíduos com síndromes 
genéticas: Down e Turner 

Menopausa precoce

Tireoidite de 
Hashimoto

Tratamento e Acompanhamento
Monitoramento 

Contínuo

Atenção aos rótulos dos 
alimentos e à prevenção 
do contato cruzado 
entre alimentos com e 
sem glúten.

Dieta sem 
glúten 
(DSG)
excluir tri-

go, centeio, cevada 
e seus derivados por 
toda a vida.

Exames de triagem
Solicite sorologia para o anticor-
po anti-transglutaminase tecidual 
IgA (tTG IgA) e Imunoglobulina A 
(IgA total).

É recomendado 
acompanhamento 
com nutricionista 
para avaliar a 

adesão à DSG e identificar 
deficiências de ferro, ácido 
fólico, vitamina B12, zinco, 
cálcio, vitamina D.

Diagnóstico Atenção

Em serviços 
especializa-
dos, o diag-

nóstico deve ser reali-
zado com endoscopia 
digestiva alta com bi-
ópsia do bulbo e duo-
deno para classificação 
de Marsh-Oberhuber.

• Diarreia crônica;
• Distensão  

abdominal;
• Constipação;

• Perda de peso.

Checklist de sinais de alerta: doença celíaca 
(PCDT 2025) - Manifestações Clínicas

GASTROINTESTINAIS Rastreio e 
diagnóstico

Defeitos no 
esmalte do 
dente

EXTRAINTESTINAIS

Baixa  
estatura em 
crianças

Anemias sem 
melhora com 
tratamento

Osteoporose 
precoce

Infertilidade

Dermatite 
herpetiforme 

Dor de 
cabeça

Aftas 
(úlceras) 
na boca 

Considere altera-
ções sorológicas 
e histológicas 
mesmo na ausên-
cia de sintomas 
evidentes.

PCDT Doença Celíaca

Durante o rastreamento da doença 
celíaca, o paciente obrigatoriamen-
te precisa comer alimentos com 
glúten (pão, macarrão, bolacha).

Caso você apresente indicação para 
triagem da doença celíaca, procure 
os serviços de saúde ao seu alcan-

ce. No SUS, vá até as Unidades Básicas de 
Saúde para os exames de triagem e/ou 
encaminhamento à Atenção Especializada. 
Caso, ainda assim, você não consiga rea-
lizar os exames necessários, pode contar 
com o apoio da defensoria pública.

A Regra de Ouro do diagnóstico

AAssssiinnaattuurraass  iinnssttiittuucciioonnaaiiss  ||  pprróó--rreeiittoorriiaass

O Sistema de Identidade da UFPE é composto pela sua marca (brasão com sigla ou nome 
por extenso) e pelas assinaturas institucionais dos centros, pró-reitorias, superintendências, 
departamentos, núcleos e programas de pós-graduação. Demais casos serão analisados 
pela Diretoria de Comunicação.

As assinaturas institucionais devem sempre ser utilizadas juntamente com a marca da UFPE.

Não devem ser criadas novas assinaturas de forma independente.

Para uso em conjunto com a marca da UFPE, essas assinaturas devem ser utilizadas da 
maneira disposta nas próximas páginas: marca da UFPE a esquerda e, em seguida, a 
assinatura institucional.

Atente-se para formatação do texto: na tipografia institucional as siglas devem ser em letras 
maiúsculas, estilo bold e texto por extenso em versalete.
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Espaço máximo 
a ser ocupado
horizontalmente 
de 5 chamas 
na horizontal

O Sistema de Identidade da UFPE é composto pela sua marca (brasão com sigla 
ou nome por extenso) e pelas assinaturas institucionais - centros, pró-reitorias, 
superintendências, departamentos, núcleos e pós-graduação. 

As assinaturas institucionais devem sempre ser utilizadas juntamente 
com a marca da UFPE.

Não devem ser criadas novas assinaturas de forma independente.

Para uso em conjunto com a marca da UFPE essas assinaturas devem ser utilizadas 
impreterivelmente da maneira disposta nas próximas páginas: marca da UFPE a direita e 
em seguida a assinatura institucional. No caso da necessidade de utilizar duas 
assinaturas institucionais conjuntas, além da marca da Universidade, o conjunto deve 
ser disposto na seguinte ordem observando dentre a assinaturas a serem usadas a de 
maior e menor hierarquia: marca da UFPE a direita, seguida da assinatura institucional 
de maior hierarquia e por fim a assinatura institucional de menor hierarquia.

Atentar para formatação do texto: siglas na tipografia institucional em maiúsculo e bold 
e texto por extenso em versalete.
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